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Editorial

A Revista Portuguesa de Arqueologia foi criada no âmbito do extinto Instituto Português de Arqueo-
logia com o objectivo de criar um espaço de publicação para a comunidade arqueológica portu-
guesa divulgar os seus trabalhos. Na continuação de uma prática já anteriormente tentada nos 
tempos do antigo Instituto Português do Património Cultural, com a esforçada edição da Informa-
ção Arqueológica, pretendia-se então não apenas registar para memória futura os resultados dos 
trabalhos arqueológicos que se multiplicavam um pouco por todo o país, como ainda incentivar o 
seu subsequente e indispensável estudo, assegurando o suporte para a adequada publicação dos 
mesmos. Paralelamente, iniciou-se também uma linha editorial monográfica — Trabalhos de Arqueo-
logia — que permitiu dar à estampa os resultados de alguns projectos de investigação que de outra 
forma teriam permanecido inacessíveis ao público em geral.

Assumia assim o Instituto Português de Arqueologia, também neste contexto, uma clara 
aposta no desenvolvimento e qualificação da investigação arqueológica em Portugal, colmatando 
o reduzido número de publicações periódicas da especialidade então existente, assim como a errá-
tica publicação de algumas monografias.

Com a publicação do número dois do volume dez da Revista Portuguesa de Arqueologia, não 
pretende a Direcção do Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico assumir 
apenas as suas responsabilidades na sucessão das atribuições que anteriormente estavam adstritas 
ao extinto Instituto Português de Arqueologia. Fá-lo na assunção do reconhecimento das especifi-
cidades da actividade arqueológica no contexto da gestão integrada do património arquitectónico 
e arqueológico, apostando numa linha editorial que se pretende representativa do desenvolvi-
mento da actividade arqueológica em Portugal, diversificada mas nem por isso menos qualificada. 
Desejável será também a aposta na publicação de artigos ou de trabalhos de maior fôlego de áreas 
de investigação emergentes ou do vasto domínio da Arqueologia Preventiva, não esquecendo natu-
ralmente a importância do urbano e saudável contraditório. 

Em todo caso, sem se procurar sobrepor às responsabilidades que neste domínio estão natu-
ralmente cometidas aos diferentes agentes responsáveis na actualidade pelo desenvolvimento da 
Arqueologia em Portugal, não se enjeitará a possibilidade de colaboração editorial com outras 
entidades, desde que integráveis nas linhas programáticas do Instituto. Tão pouco deixaremos de 
procurar uma maior divulgação do conteúdo de todas as publicações através da sua disponibiliza-
ção on line, sem descurar, sempre que as condições materiais o permitirem, a sua simultânea edição 
em papel, tanto para assegurar a desejável prática de permutas, como a manutenção de acervos 
bibliográficos mais tradicionais.

A Direcção do IGESPAR, I.P.

elísio summavielle

andreia galvão

joão pedro cunha ribeiro
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